Em quatro artigos, apresentamos uma análise sobre a questão de atualidade covid-19 e a vacina atual:

1) Declaração sobre o covid-19 e a nova vacina desde a posição da autoridade de Deus

2) O demônio da morte quer matar vocês e seus filhos por meio da vacinação 
3) Um breve diagnóstico de uma profunda crise na Igreja
4) Como vencer a morte

Um breve diagnóstico de uma profunda crise na Igreja 

(3.a parte)

O Patriarcado Católico Bizantino, que defende as verdades fundamentais da fé cristã, se dirige, com este breve diagnóstico, a você, europeu e americano de raízes cristãs. Muitos de vocês foram batizados, ou seus pais ou avós foram batizados. No entanto, muitos de vocês têm um conhecimento mínimo do cristianismo e muitas vezes têm conceitos errôneos sobre o verdadeiro seguimento de Cristo. O fundamento do cristianismo é o Evangelho de Cristo. A morte de Cristo na cruz e Sua gloriosa ressurreição é uma força inabalável na luta contra o mal, o pecado original, que está no homem, e também contra o espírito de mentira que opera no mundo. Somente Jesus dá uma perspectiva clara e uma resposta ao sentido da vida e ao sentido do sofrimento. Ele nos mostra que o verdadeiro amor envolve sacrifício. Ele mesmo é o Filho de Deus, que se tornou homem por amor a nós. Ele tomou sobre si todo o mal para nos livrar dele. Após nossa curta vida, que é cheia de provações, muitas vezes decepção, sofrimento, doença, traição, abandono e termina com a morte física, Jesus nos dá a felicidade eterna. A segurança dada pelo verdadeiro cristianismo, que proclama os ensinamentos de Cristo e age como “intermediário” do Espírito de Cristo, é o maior tesouro que se pode ter neste curto caminho de vida. Hoje estamos envolvidos pelo espírito de consumismo, da violência, das mentiras sistemáticas e do engano dos cultos pagãos: hinduísmo, budismo ou respeito pelas energias cósmicas ou outras, na verdade demônios. Nesses caminhos, ninguém encontrará o amor desinteressado, a verdade ou a verdadeira felicidade que sua alma deseja. Em seu tempo, Santo Agostinho disse: “Tu nos fizeste para Ti e nosso coração está inquieto até que descanse em Ti”. A Escritura diz: “Porque de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna”. (Jo 3,16)
Somos semelhantes a Deus na essência imortal do nosso ser, que é o nosso espírito. A vida eterna não é apenas uma vida sem fim. Nossa vida física termina com a morte, mas nosso espírito, que não está sujeito às leis da matéria, passa do tempo para a eternidade no momento da morte física. A eternidade ou é feliz ou infeliz. Nossa vida é basicamente um período de provação, quando todos os dias, em várias situações, decidimos entre a verdade e a mentira, entre o bem e o mal. Então a vida é uma luta, uma luta pela coroa da glória eterna. Se você perceber sua fraqueza, sua impotência, seu contínuo fracasso no caminho do bem e da verdade, este é um momento em que você está disposto a admitir que precisa do perdão dos pecados. Nenhum psicólogo ou terapia, mas somente Jesus, o Filho de Deus, que pagou por seus pecados, lho dará. Quando você se volta para Ele, Ele purifica sua alma. Em oração você pode se comunicar com Ele, pode ler Sua Palavra. Através do batismo, você foi imerso na unidade com Sua morte e ao mesmo tempo na nova vida. Recebeu esta nova vida, a vida de um filho (ou filha) de Deus, no batismo. Quando você caminha no caminho da verdade, esta vida espiritual se desenvolve em você. Em Jesus, a quem você está unido pela fé, você tem a vida eterna, mesmo agora, no tempo. Em situações concretas, você começará a experimentar as manifestações sutis do amor e da presença de Deus. Mesmo que todos, seu pai, sua mãe ou sua esposa, o abandonem, Jesus nunca o abandonará. Seu amor por você é eterno, você só precisa buscá-lo e recebê-lo todos os dias, especialmente na oração.
Jesus instituiu a Igreja para que proclame Seus ensinamentos, para que administre Seus sacramentos. Os ministros da Igreja, porém, são apenas seres humanos, e importa muito se eles servem a Deus ou se afastaram de Deus e cometem crimes graves sob a bandeira da verdade e da Igreja, tornando-se assim traidores de Cristo como o apóstolo Judas. Infelizmente, isto é o que estamos testemunhando hoje. O papado, o mais alto cargo na Igreja, é ocupado pelo satanista Bergoglio, que se opôs publicamente a Cristo. Ele entronizou o demônio Pachamama na basílica principal de Roma! Ele promove as uniões civis entre pessoas do mesmo sexo e, assim, suprime a instituição da família estabelecida por Deus e composta por homem, mulher e filhos. Ao promover essas pseudo-famílias anti-naturais, Begoglio cria as condições para o roubo de crianças de seus pais amorosos para que elas possam ser adotadas posteriormente por sodomitas. Os atos legislativos que estabelecem a justiça de menores servem a este propósito. Mas em seus discursos, Bergoglio pronuncia frases piedosas, até mesmo desoladoras, contra as quais o homem comum é impotente e acredita que Bergoglio é um homem de Deus. Na realidade, ele encarna o demônio da mentira e da morte que, ardilosa e cinicamente, destrói a Igreja e procura arrastar o maior número possível de pessoas para a perdição. Isto também é evidenciado pelo fato de que neste momento crítico ele está empurrando a nova vacina, como ele mesmo enfatiza, para todos! Esta vacinação tem como objetivo reduzir a humanidade, ou seja, perpetrar um genocídio em massa!

O Tratado de Lisboa preparou o caminho para este programa da morte em 2009. Eliminou o fundamento moral: o Decálogo sobre o qual foi construída a Europa civilizada. Até então, todo o sistema jurídico e as relações interpessoais se baseavam no princípio da justiça e no respeito à verdadeira dignidade humana. O princípio do amor ao próximo também era levado em conta. O mal era punido e o bem era recompensado e apoiado com educação, encorajamento, bom exemplo. E agora, tudo foi virado de cabeça para baixo com um novo paradigma de Lisboa que dá prioridade à sodomia. Mas o Vaticano permaneceu em silêncio diante destas mudanças fundamentais!
A traição da Igreja é a razão pela qual, em meio século desde o Concílio Vaticano II, poderia ter havido mudanças tão grandes no mundo cristão. O Concílio substituiu secretamente a reverência a Deus pela reverência aos demônios pagãos, e mediante o aggiornamento substituiu o Espírito de Cristo pelo espírito deste mundo que ainda reina no Vaticano. Este ponto de inflexão espiritual teve um impacto catastrófico sobre as nações cristãs. As pautas desmoralizantes de Kinsey, e através delas, a homossexualidade e a pedofilia, foram incluídas nos currículos escolares a escala internacional. Pouco a pouco, um sistema de mentiras foi tomando forma na vida pública e política... Foi assim que chegamos à situação atual. Mas não é culpa da verdadeira Igreja de Cristo, ou seja, daqueles que permaneceram fiéis a Cristo e às verdades fundamentais da fé, daqueles que são perseguidos hoje pela estrutura oficial da Igreja. Muitos padres e fieis são denegridos, punidos como rebeldes e desobedientes ao Santo Padre Francisco e, no entanto, são eles que mantêm o Espírito da verdade e preservaram o tesouro da vida eterna em frágeis vasos.
Na atualidade, o heroico arcebispo C. M. Viganò, ex-funcionário do Vaticano e mais tarde núncio nos Estados Unidos, levantou sua voz. Ele tem se oposto aos crimes na Igreja. Apelou publicamente ao pseudo-papa Bergoglio para que se demitisse. Ele também pediu a demissão da rede homossexual nos mais altos níveis da Igreja. Enfatizou que somente através de um verdadeiro arrependimento a Igreja pode ser renovada. Jesus predisse a apostasia dos líderes eclesiásticos quando disse que o ídolo da abominação seria erguido no lugar santo, o que se cumpriu com a entronização do demônio Pachamama em 2019. Isto derrubou a barreira espiritual, trouxe uma maldição sobre a Igreja e o mundo, e não havia mais nada que impedisse o início de uma absurda pandemia artificial de covid-19 que tem como objetivo a satanização e o genocídio da humanidade. Bergoglio pôs em movimento esta pandemia criminosa ordenando o fechamento de igrejas.  
Se olharmos para a história, a Igreja de Cristo tem sido perseguida desde o início. Os imperadores romanos torturaram e mataram cristãos durante três séculos só porque acreditavam em Cristo. Isto é evidenciado na vida dos mártires cristãos. Mesmo mais tarde, em tempos de liberdade, a Igreja era frequentemente perseguida por inimigos internos e externos. Deus permitia este sofrimento a fim de purificar a Igreja. Entretanto, ainda havia uma distinção entre o bem e o mal, a verdade e a falsidade. Hoje, o espírito do mundo penetrou de tal forma na Igreja que esta distinção não existe mais. Aqueles que deveriam conduzir os outros à salvação tornaram-se cegos, por isso dizemos com dor que as palavras de Cristo se aplicam a eles: Se um cego guiar outro cego, ambos cairão no buraco.

Vocês perguntam onde encontrar um ponto fixo nesta confusão, no meio de um mar de mentiras e enganos? Onde encontrar o amor puro, onde encontrar certeza e segurança, quando o mesmo espírito que impulsionou a satanização e o genocídio no mundo há várias décadas está agora à frente da Igreja? Chegou a hora de o homem se voltar para Deus e encontrar um relacionamento pessoal com Ele. É por isso que a oração e a leitura da Sagrada Escritura e a vida dos santos e mártires, que são para nós um modelo da verdadeira Igreja, são tão importantes.
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O Patriarcado Católico Bizantino (PCB) é uma comunidade de monges, padres e bispos que vivem em mosteiros. O PCB é chefiado pelo Patriarca Elias com dois bispos secretários, + Timóteo e + Metodio. O PCB surgiu da necessidade de defender verdades cristãs fundamentais contra heresias e apostasia. O PCB não reconhece o pseudopapa Bergoglio e não está subordinado a ele.

